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A voz do pároco 
 

Quaresma  
 

    São 40 dias especiais de vivência penitencial em 
preparação para o evento maior na nossa vida de 
católicos, o Domingo da Páscoa. É preciso esclarecer 
que a Quaresma encontra na Ressurreição do Senhor 
a sua justificação; uma e outra são intrinsecamente 
unidas. A Quaresma começa na Quarta-Feira de 
Cinzas e termina na Quinta-Feira Santa, que por sua 
vez, inicia o tríduo pascal.  
    A prática penitencial existe desde o tempo dos 
Apóstolos, que limitaram sua duração a 40 dias, em 
memória do jejum de Jesus Cristo no deserto.  
Nesse tempo santo, a Igreja nos recomenda as 
seguintes práticas: fazer penitência, observando a lei 
do jejum; ouvir com freqüência a Palavra de Deus e 
preparar-nos por uma boa confissão para comunhão 
pascal. Os fiéis de 18 anos completos até 60 anos de 
idade, são obrigados a jejuar mantendo também a 
abstinência de carne na Quarta-Feira de Cinzas e na 
Sexta-feira da Paixão. Recomenda-se, na medida do 
possível, que as pessoas façam jejum e abstinência 
nas sextas-feiras da Quaresma. 
    Durante esse tempo os ministros vestem 
paramentos de cor roxa e suprime-se os cânticos de 
alegria, especialmente: o “Glória”, o “Aleluia” e o “Te 
Deum”.  
 

Campanha da Fraternidade 
  

   Na Quarta-Feira de Cinzas, tradicionalmente, inicia-
se a Campanha da Fraternidade. 
    O tema da CF de 2007 – Amazônia e Fraternidade, 
assim como o lema, Vida e Missão Neste Chão nos 
convidam a refletir e tomar decisões cabíveis sobre as 
preocupantes questões ambiental e social que 
ameaçam seriamente o maior patrimônio natural do 
mundo, e podem levar à perda irreparável de 
inestimáveis riquezas humanas e culturais, não apenas 
para a população brasileira, mas para a humanidade. 
Preservar a vida que se manifesta com tanta 
exuberância na Amazônia e garantir a cidadania da 
população local são deveres e grandes desafios para 
toda a sociedade. Vamos conhecer o texto oficial da 
CNBB sobre a CF e fazer a nossa parte!  
(confira o site da CNBB: www. cnbb,com.br) 

É Você Que Está Faltando? 
 

 
 
     Ao retornarmos das “férias”, passando pelos festejos natalinos, Ano 
Novo e carnaval, encontramos a sinalização de um período de importante 
“ ATENÇÃO!” – a Quaresma. É nesse período que nos reencontramos e 
programamos as diversas atividades desenvolvidas pelas Pastorais e 
Movimentos em nossa Paróquia para o ano em curso. 
      Com uma breve reflexão e um pequeno balanço das realizações 
passadas, verificamos que muita coisa ficou por fazer, por falta do 
elemento humano. Apesar da doação incansável de alguns paroquianos, 
que até militam em várias Pastorais, é sempre insuficiente o número da 
presença generosa de pessoas que poderiam dispensar um pouco de seu 
tempo e de seus dons peculiares, na tarefa de acolher o convite de 
ingressar em nossas fileiras, e usufruir e transmitir com entusiasmo o 
carinho e a solidariedade fraterna em nossa comunidade. Ao refletirmos 
essa possibilidade, sempre nos deparamos com obstáculos que nos 
dificultam sair da inércia para a entrega amorosa e sensível ao chamado 
de Jesus misericordioso. 
     Temos a certeza de que com dedicação despojada, humilde, sincera e 
fraternal, sempre colheremos momentos de felicidade e crescimento em 
nossa vida, alguns com dificuldades e sacrifícios, mas que darão 
testemunho da presença, da graça e da paz de Jesus. Não espere outra 
ocasião, a oportunidade é AGORA . Venha participar em um dos nossos 
trabalhos pastorais ou Movimentos na Paróquia, e convide também seus 
parentes e amigos que estão disponíveis. Demonstre esse desejo ao 
nosso Pároco ou a qualquer membro da Pastoral que tem desejo de 
servir, que o mesmo providenciará o seu encaminhamento, para 
experimentar e conhecer os vários trabalhos.  

JESUS NÃO PRECISA DE AMIRADORES,  
MAS, DE SEGUIDORES. VENHA ! 

 

 

 

Anunciação do Senhor - Solenidade (25) 
 
     Neste ano, celebramos a solenidade da Anunciação excepcionalmente no dia 26 de março,. 
     A festa tem sua origem no século VI. Podemos até afirmar que é tão antiga quanto a devoção a 
Nossa Senhora. Os primeiros cristãos lembravam as palavras do Arcanjo Gabriel e da prima Isabel. O 
caráter mariano desta solenidade tem seu reflexo nos antigos livros da liturgia romana. A festa é 
celebrada nove meses antes do nascimento de Jesus. É síntese e ponto culminante da expectativa 
messiânica dos hebreus. 
     O conteúdo da anunciação diz respeito ao Messias e à sua mãe. Quem vai nascer dela é o Filho 
de Deus. Por isso ela será chamada Mãe de Deus. Maria reconhece nas palavras do anjo os termos 
proféticos que prenunciam a revelação do Messias. No momento da anunciação, Maria é a mais alta 
expressão da expectativa de Deus e do messianismo no Antigo Testamento. 

(Conf. M. Sgarbossa e Luigi Giovannini, "Um santo para cada dia". Ed. Pauius, 1996, p. 94)
Figura no título do boletim: Detalhe de uma das estações da Via Sacra, que percorreremos em oração nas sextas-feiras da Quaresma.



 

Deus Vem ao Encontro de Nossa Fraqueza 
com sua Graça e Amor 

 
 Uma Pequena Reflexão sobre a Importância do Sacramento da Reconciliação 

      Estamos na Quaresma, um tempo especial para rever nossa caminhada como 
cristãos. É um tempo em que cada cristão precisa se interrogar sobre seu modo de 
viver e de se comportar, se está vivendo ou não os compromissos cristãos. O cristão 
não pode compreender-se verdadeiramente, senão quando reconhece que sua vida 
tem um sentido último e que suas atitudes têm um peso. Por isso, cada cristão não 
pode ter medo de se ver a fim de reconhecer seus pontos fracos e suas possibilidades 
para avançar na sua caminhada cristã seguindo os passos de Jesus, que veio mostrar 
o caminho de amor e que continua lhe chamando a segui-Lo apesar de tudo. Jesus 
veio lembrar-me o amor do Pai, o amor que espera a volta do filho pródigo.  
 
      Precisamos ser honestos e estar conscientes de que muitas coisas não funcionam 
na nossa vida como cristãos que nos ferem e ferem a Igreja como toda. “Se o pecado 
é a ruptura da relação filial para com Deus para curtir a vida fora do amor (da 
obediência a ele devida), então pecar não é só negar a Deus; pecar é também viver 
como se Ele não existisse; é eliminá-Lo da própria vida cotidiana” (João Paulo II: 
Reconciliação e Penitência, n.18). Só o perdão e a reconciliação podem nos curar das 
feridas que recebemos ou infligimos. O arrependimento e o perdão nos restauram 
numa dignidade e numa responsabilidade que abandonamos. Ser responsável é 
poder chamar de bem o bem e de mal o mal. E a reconciliação é a capacidade de 
reparar a injustiça cometida e de apartar-se do mal. A reconciliação nos devolve a 
verdadeira liberdade e a responsabilidade que nos permite acolhermos e praticarmos 
novamente o bem, suscitá-lo ou restaurá-lo dentro de nós e ao nosso redor. O 
sacramento de perdão (reconciliação) nos abre para o bem. Por isso, cada cristão 
precisa valorizar mais este sacramento. ”O mundo sentir-se-á melhor, se os católicos 
se confessarem mais porque, por eles, a graça de Cristo difundir-se-á mais e mais” 
(Jacques Marin). 
 
      Muitos lançam perguntas deste tipo: Por que ir a um sacerdote para contar os 
próprios pecados e não se pode fazer diretamente com Deus que nos conhece e 
compreende muito melhor do que qualquer interlocutor humano? Por que falar das 
minhas coisas, especialmente das coisas que estão na minha intimidade profunda, a 
alguém que é pecador como eu? 
 
      Precisamos estar conscientes, acima de tudo, de que confessar é um ato de fé ou 
um testemunho de fé. Através da confissão quero testemunhar ao mundo que Deus é 
misericordioso e, portanto, podemos viver como filhos e irmãos misericordiosos. É 
reconhecer e proclamar a Deus como Criador, como Senhor, como Pai, como 
misericordioso e reconhecer o ser humano como criatura, como filho e como pecador 
cuja salvação depende do amor misericordioso de Deus. É proclamar que Deus nos 
ama apesar de pecadores e que Ele vem ao encontro de nossa fraqueza com sua 
graça, com sua vida, com o seu perdão, com o dom do Espírito Santo para podermos 
prosseguir no caminho de amor.  
 
      Por esta razão, o sacramento da reconciliação é, acima de tudo, o sacramento do 
amor. Quem tem sede de ser amado vai espontaneamente ao encontro do amor. 
Confessar-se significa, por isso, decidir voltar ao amor, ao verdadeiro amor. Receber 
o sacramento da reconciliação é ir ao encontro do amor todo especial a mim, pecador, 
mas filho de Deus. Através deste sacramento Deus vem primeiro tocar o coração do 
pecador, não com a ameaça de um justiceiro, mas através do coração de um Pai que 
jamais deixou de amar seu filho. Tudo que existe neste sacramento é amor, pois há o 
amor de Deus que está presente, porque Ele é fiel, e também há o amor do pecador 
(nosso amor) que se arrepende e que se reconcilia. Com este sacramento, 
conseqüentemente, produz-se cada vez mais o milagre do amor. Por isso, crer e 
valorizar este sacramento é crer na misericórdia divina e praticá-la na verdade em 
conformidade com o coração de Deus. Conseqüentemente o fervor da Igreja será 
renovado e sua unidade será fortalecida no amor. 
 
      Portanto, a confissão jamais será uma simples lista de pecados confiada a um 
sacerdote nem uma simples maneira de aliviar-se a consciência, mas abrir-se 
cordialmente ao coração amoroso de Deus. É o encontro de um filho que volta para 
Deus, seu Pai na certeza de que a palavra de verdade dele não é para condená-lo, 
mas para pô-lo a refletir e a voltar ao caminho do amor. Se o mundo morre por falta 
de amor, o cristão é chamado e enviado a denunciar esse drama através da vivência 
do amor. Acolher o amor misericordioso de Deus no sacramento da reconciliação é 
permitir que Deus nos ame. Não é fácil aceitar este sacramento. Mas é exatamente ai 
que nosso orgulho deve ser vencido, pois dentro deste orgulho está ausente o amor. 
                                                                    Pe. Vitus Gustama,SVD   
 

Quem Não 
             Conhece? 
 
 

 
 
 

Lúcia Bouhon 
 
 
    Baiana, de Salvador, servidora do 
Ministério das Comunicações, Lúcia 
Chaves Velloso Bouhon, Dona Lúcia, veio 
para o Rio de Janeiro em 1966, quando, 
sempre acompanhada de seu marido José 
Bouhon, começou a freqüentar nossa 
Paróquia. 
 
     Alguns anos após, já aposentada do 
serviço público, ofereceu-se para prestar 
serviços à comunidade paroquial atuado 
em várias pastorais. Por força de seu 
consistente currículo, foi contratada pelo 
então pároco, hoje Dom Werner, como 
secretaria, função que exerceu por muito 
tempo passando, posteriormente, a cuidar 
da preparação dos papéis e dos 
proclamas de casamento de noivos 
residentes na área de abrangência da 
Paróquia, assim como coordenar os 
casamentos e batizados realizados na 
Igreja, o que fez por 23 anos, até o final 
de 2006.  
 
    Ministra Extraordinário da Sagrada 
Comunhão por 16 anos, hoje é secretária 
do Movimento Vicentino da Paróquia que 
arrecada alimentos e distribui, 
mensalmente, cestas básicas a mais de 
105 famílias carentes, além de 10 famílias 
que acompanha espiritualmente e cujos 
alimentos são doados pessoalmente pelos 
próprios membros do Movimento.  
 
     Faz parte do Circulo Bíblico e do 
Apostolado da Oração, de onde se 
encontra atualmente licenciada. 
 
    É um exemplo pungente de 
determinação e solidariedade, estando 
sempre atenta às necessidades da Igreja 
e seus paroquianos. 
 



 

São Patrício (16)  
 

 
 
    São Patrício, que comemoramos no dia 
16 de março, nasceu na Grã-Bretanha, no 
ano 380. 
    Aos 16 anos, capturado por bandidos 
irlandeses, foi levado para a Irlanda e 
vendido como escravo. 
    Durante 6 anos, como escravo, cuidava 
de um rebanho. Transportando cães de 
caça irlandeses para o continente, aportou 
em Gaul, onde ficou aos cuidados de uma 
Instituição Monástica aprimorando seu 
aprendizado. Muito inteligente e 
estudioso, tornou-se familiar das 
Escrituras e cresceu na fé, tornando-se 
brilhante missionário e um grande pastor. 

 
    Foi o primeiro missionário a trazer a 
Cristandade para a Irlanda, tendo sido 
consagrado Bispo, naquele país. 
    Durante 24 anos viajou por todas as 
cinco províncias da ilha, convertendo, 
praticamente, todo o povo irlandês e 
fundando a primeira Santa Sé, na Irlanda. 
    Suas duas grandes realizações foram a 
promoção do Clero nativo irlandês e a 
cuidadosa e difícil integração da fé Cristã 
com a cultura nativa Céltica-Irlandesa. 
    Antes de morrer, São Patrício escreveu: 
“... vim passar anos na Irlanda onde quase 
ninguém tinha conhecimento de Deus, e 
temos, agora, um povo do Senhor, e são 
chamados Filhos de Deus...”. 
    Feriados nacionais e homenagens 
religiosas a São Patrício são prestados 
em diversos países, inclusive, na Rússia, 
Estados Unidos e Irlanda. 
    Em Nova York, a Catedral St. Patrick é 
freqüentada pelos moradores da cidade e 
visitada pelos inúmeros turistas que a têm 
como roteiro, e que desejam pedir a São 
Patrício, a sua proteção. 
 

Dia Internacional da 
Mulher (8) 
 
    Todos sabemos que o 8 de março é, desde 
1975, comemorado pela Organização das 
Nações Unidas como o Dia Internacional da 
Mulher. Não se pretendia, é certo, apenas 
comemorar ou, simplesmente, render 
homenagem às operárias de uma fábrica que, 
no mesmo dia do ano de 1857, morreram em 
conseqüência da repressão com que se pôs 
fim, com total violência e de forma 
absolutamente desumana, à manifestação 
daquelas mulheres tecelãs que simplesmente 
reivindicavam igualdade e dignidade, o que 
era, e sempre será, direito de toda mulher.  
 
    O significado desse dia, a importância da 
data, as lutas femininas, a comemoração, as 
conquistas das mulheres e a sua participação 
política são temas e conceitos que devem 
necessariamente figurar em todas as 
bandeiras em favor da causa, desfraldadas 
nos quatro cantos do mundo. 

 
 
    Na maioria dos países, realizam-se 
conferências e debates, organizam-se 
reuniões, cujo objetivo é discutir o papel da 
mulher na sociedade atual. O esforço é para 
diminuir – quem sabe terminar – o preconceito 
e a desvalorização da mulher. Mesmo com 
todos os avanços, para os quais a nossa 
contribuição tem sido de inquestionável 
relevância, hoje ainda se identifica, em relação 
à mulher, aqui e ali, em muitos locais e 
culturas diversas, discriminação, violência, 
desvantagem. É inegável que muito já foi 
conquistado, mas que muito resta ainda para 
ser modificado e conquistado. 
 
    Perambulando pelas páginas da literatura, 
encontramos um poema de Victor Hugo – “O 
Homem e a Mulher” – que, numa página virada 
pelo tempo, testemunha, na sua visão 
dicotômica, a eterna expressão do amor e 
admiração que as mulheres sempre 
mereceram. Dentre os muitos dísticos do 
poema, destacamos este: “O Homem é a águia 
que voa; a Mulher, o rouxinol que canta... Voar 
é dominar o espaço; cantar é conquistar a 
alma...!” 
 
    Afinal...  Mulher começa com M de Música e 
de Magia, de Mimos e de Meiguice, de Mãe e 
de Maria !    
 

Ministério da 
                Visitação 
Diácono Jair 
 
 
     O Cardeal Arcebispo D. Eusébio nos 
diz que as nossas igrejas sempre 
estiveram de portas abertas esperando 
que o fiel delas se aproximasse e 
entrasse. Mas que nestes novos 
tempos a Igreja está, sim, com as 
portas abertas para dela sair ao 
encontro das “ovelhas”. 
      
     Neste pensamento, tendo por início 
o 10º PPC (Plano Pastoral de 
Conjunto), no qual os participantes 
cobraram a necessidade de uma 
Pastoral, que foi melhor visto como um 
Ministério, da Visitação. 
 
      Muitos membros da nossa 
comunidade encontram-se esquecidos, 
afastados, ou até mesmo segregados 
do nosso convívio. Este Ministério será 
aquele que servirá de ponte de 
aproximação entre todos nós, que 
somos a Igreja, e eles. 
 
      Às vezes nos queixamos porque a 
“Igreja” está afastada deste(a) ou 
daquele(a) irmão(ã), será que 
realmente é a Igreja ou somos nós? 
 
      Se esta for a sua opinião, então 
pense se esta não é a ocasião de tomar 
uma atitude de recuperar o contato com 
aquele irmão(ã), oferecendo-se para 
participar do Ministério da Visitação, ou 
continua sendo mais cômodo somente 
criticar e não fazer nada? 
 
      Não deixe que a Graça do amor, do 
compromisso, do relacionamento 
sincero que Deus lhe deu sejam 
perdidos, venha e junte-se a tantos 
outros que, como você, se preocupam 
com o(a) irmão(ã), faça parte do 
Ministério da Visitação, não se esqueça: 
“Pois tive fome e me deste de comer. 
Tive sede e me destes de beber. Era 
forasteiro e me recolhestes... cada vez 
que fizestes a um desses meus irmãos 
mais pequeninos, a mim o fizestes.” (Mt 
25, 35-40) 
 

 



 
 

Responda 
 
O que significa o título 
“Senhor” dado a Jesus? 
 
 

Resposta à pergunta de fevereiro 
  
O que significa que Deus é todo-poderoso? 
 
Deus se revelou como “Forte e Poderoso”  
(Sl 24,8), aquele ao qual “nada é impossível”  
(Lc 1,37). A sua onipotência é universal, 
misteriosa, e se manifesta ao criar o mundo do 
nada e o homem por amor; mas sobretudo na 
Encarnação e na Ressurreição do Seu Filho, no 
dom da adoção filial e no perdão dos pecados. 
Por isso a Igreja dirige a sua oração ao “Deus 
eterno e todo-poderoso”.   
(Compêndio do Catecismo, 50) 
 

MÚSICA 
 

Casamentos, Missas de Bodas, 
Missas, Aniversários de 15 anos, etc. 

CORAL E ORQUESTRA 
MÚSICA BARROCA E RENASCENTISTA 

CLÁSSICA E SACRA 
 

Regente ALBERTO MATHIAS Telefone: 2265-2651, Telefax: 2205-3822 
 

 

Parabéns aos Dizimistas 
Aniversariantes em Março 

2 Helena F. B. Cavalcante 
2 Léa Cortez Diniz Rocha Lima 
2 Maria Anunciada L. de Souza 
2 Maria de Lourdes A. Nunes 
3 Francisca Cabral Lucas 
4 Emilia Soares Ribeiro 
5 Lucia Maria Heinzelmann 
5 Maria Inês Magalhães Goes 
6 José Harold dos Santos Reis 
6 Zygmunt A. Felipecki 
7 Excelsa de Lourdes P. Medeiros 
10 Paulo José C. de Souza 
12 Regina Daudt de Oliveira 
13 Maria Victorina Avaloni Soares 
15 Guilherme Gonçalves Monteiro 
15 Henrique Luiz M. de Paula Xavier 
15 Valdete Leite Andrade 
15 Zilka Menegaz 
16 Odyléa Alves de Souza 
17 Olga Santos de Carvalho Mello 
17 Semiramis Carvalho Barbosa 
17 Sérgio de Aguiar Moncorvo 
20 Maria do Carmo da Conceição 
22 Marina de Albuquerque Zarattini 
22 Zelia Aparecida Hilário Silva 
25 Luiz Morgado 
25 Maria de Lourdes P. Felipecki 
26 João Ribeiro do Nascimento 
27 Gracinda Barbosa de Sá 
28 Nilda Fonseca Duprat Ribeiro 
29 Dalva Pinto Castro 
30 Iza Parizzi Maligo 

Sorria 

 

Dízimo, Ofertas, 
Doações e Espórtulas 
 
O DÍZIMO BÍBLICO era a décima parte 
de tudo, entregue ao templo para a 
manutenção do culto e sustentação dos 
sacerdotes. De três em três anos se 
partilhavam as sobras com os pobres, 
favorecendo notadamente os órfãos, as 
viúvas e os estrangeiros.  
A Igreja ensina que dízimo é 
corresponsabilidade dos fiéis com as 
necessidades da comunidade. É 
compromisso mensal, regular, livre, 
espontâneo, consciente e generoso... A 
regularidade da contribuição do dízimo 
permite planejar gastos e prever 
despesas paroquiais. 
 

As OFERTAS são depositadas na coleta 
das missas como gesto de gratidão para 
com Deus de quem tudo recebemos: O 
que temos, somos e fazemos. 
 

DOAÇÕES generosas geralmente têm 
destino específico, ajudar em obras e 
reformas ou socorrer necessidades 
pastorais e assistenciais ou ainda 
doações para a obra das vocações. No 
atinente às doações, deve-se respeitar a 
intenção dos doadores. 
 

As ESPÓRTULAS estão ligadas à 
prestação de serviço religioso, 
celebração de missa, casamento, 
batizado... e à emissão de certidões de 
batismo, crisma, casamento... Uma parte 
da espórtula cabe ao celebrante e a outra 
ao templo. Nada mais inconveniente do 
que perguntar: Quanto custa? Não sendo 
mercadoria à venda, faz-se uma oferta 
livre, consciente, generosa. Fica melhor 
perguntar: O que devo ofertar? Quanto 
posso ofertar? Os fiéis generosos e 
conscientes geralmente dão mais do que 
estipula a espórtula prescrita. 
 
(Extraído do Boletim da Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus “Pegadas” – Méier - Rio de 
Janeiro) 

Participe da Vida da 
Paróquia 
 
- Via Sacra em todas as sextas feiras da 

Quaresma, às 18 h e 30 min  
 
- Em março daremos início oficial à 

catequese (pré-catequese, catequese e 
adolescência missionária) 

 
- Estão abertas as inscrições para o 

Sacramento da Crisma (início a 15 de 
abril) 

 
- Continuam as inscrições para mais um 

curso de pré-vestibular, na secretaria 
paroquial; o curso oficialmente começou 
no dia 12 de fevereiro. Há, ainda, poucas 
vagas. 

 
- Faça a sua inscrição para o 2º Encontro 

de Casais com Cristo (ECC) – procure 
o pároco ou um dos participantes do 1º 
ECC. 

 
- Dia 4, domingo, às 16 h, missa na quadra 

da Rua Cardoso Júnior. 
 
- Dia 6, terça-feira, reunião da Pastoral da 

Saúde, às 19 h e 30 min 
 
- Dia 8, quinta-feira, reunião da Pastoral do 

Dízimo, às 19 h e 30 min. 
 
- Dia 9, sexta-feira, reunião com agentes da 

Missão Popular, às 19 h e 30 min 
 
- Dia 13, terça-feira, reunião da Pastoral 

das Comunicações (PASCOM), às 20h. 
 
- Dia 19, segunda-feira, missa em honra a 

São José, às 18 h. 
 
- Dia 25, domingo, missa no bairro 

Coroado, às 14 h e 30 min. 
 
- Dia 2 de abril, missa no segundo ano da 

morte do Papa João Paulo II, às 18 h. 

 
 


